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Toda a imprensa ingleza 
féro, neste memento, uma 
enthusíastiea e for-to carni•a_ 
nh_l no sentiL10 de conduzir 
a Inal't'trt. a vTn-,) ttprOl i- he cgtia1aogii •1•"i'o-1 <tiPtls- 
•-y ^ , Sia de maneira ,ŷ ue nem as 

com a 'Uu -- ala, e n x̂  s + 

contr••s olfì.ciaes sttivos ouse SUIS Cr,Jtlad=.'as, 126:12 O 52U 

mo vim rito não é olhado co-11 ` 61.—-ito, 11:ril 0 Seu dinhei-
antipathi•l. Simp'esmente, a ro s2jam jogr,dos n'essa aven-
Russia, dc:ïr0t'-1da nos cum- ttlra. A enfente com a, •'ran-
pos da M indenuri_i e nos ca obedo•eu a esta aspir,i-
I do J 1 q ( c•t3 Sub=il. Para acender o luares d io, 11 t') J̀ ul r : ' 

abdicar da sua altivez nem i condieto entre os dois pai-
pro•irar alü.inças que, : z,-,s adv rir:r:o,, a I ]Z >ller: a 
: tualme<lte,r•otlianl'sc`rolh faz t:,,do o que lhe era pos-

a ! S1V01. PrJm 3tt . t1 I 2Sm0 tii10-d :S como u 11 svalp-0ma c1e 
f1'ague za. Com a C0113 1,1-' t1- i dera r-;e do estrito de Kiew 

e dv5et22t?il,í'•ar, e:: r1 mil ho cia da sua 1-o_ ç  trat _-i d•• r!2-
forni. r-se, de curar as suas: m,2ns em territorio alletn ã•), 
feridas, d:. dominar a revo- i mas á 1~ rança, o_ierl`ada p - Ir 
loção interior, que é um dos 1 lima -polit*ca, l :ac:fic.l ev1 ºou 

co::t'o Soìts 111.31-,s mais d••"astc]do- • o r. sa bge z_.n-Lnte.J fra- 
res, e dá prep_,rar-s e- para, a c==sso, po:-em, nJIo a desani-

sua vida fu.air,i, d = nnod0 tilou. 

que nunca mais p ,s•a Ser ColniuJo, cl'csta vez 'L 
a. E:p r.t, 2. lia viu mais l01b da colli;d l de surpr, z  

portanto, O M eiro 1  clit ! 

pt(;:a d1_ •g1_1C CS j0"i?^e; 10nU'." ìo• sb• 

_• ,_' d p )is d.1 Lat_11ha d '• Iu.dà:1 íer se 51111 oa 11 0 ln• CO 
i et21 ia 11a á;ianL::. % s6 _ls p= octlrtt°a•12 iorn, ï -se syir1-1 
diplornatas julgtinl t-!esrn0 thicos á Ri,ssia, as fcl.ias a. -• 
tltie uma ≥7Z"e11 e e'ltre Os i l•_,n2as, gLì6 ï GCe!Jcn] a S'1 

OiS 'i an6ì ?a t eS e tias 
d 1 ' 1y 
abs- lutam nte neces;l r1+1, a.:r MI  

mas e:lte.id m I taci-be!ri que a ' rim d sde o print;li•io o iiil-
n 1dt,ei 1'a eleve t•--)mar a ini- 1 r e''-a do czar: e lit0 Creou 

ciativa, diztnd.o fr-incainen- elltrc os dois pavor urna af-
te ao i;OVCi'110 do Czt,r: v ` fel;ã0 ãCiva:ri_e'1tC iin''os-

--:•iS O 110550 l)1'0•r• 11n-i i si v.'1 d6 destruir, 1-'ìs dec':a-
e as no,s-ts ccildiCo2s. Se as i rações que •, rhit.e fez a tal 
,icceitacs, tt.,lta"erres das i resp•ito a um re laciot_ do 
gtleStaos qu , nna:s tos Unte- a i1213>1, siz0 c•ncltld I1t•s. { 
i'.•SSa1n e CUxil1 ;r-nos -h:mos A Ing;aterrd t;CCJruou tiìül- 1 

I2lutuani-,nte. 1 to tarde. — 1 

Este k•roc-dilue° to liso. \o ent,.nto, s assl:n .o 
¡ 1las, iouvemos a Detts, ai:icla ha 

Rtl•sla, que dei ois q! 11zer, a su 3 w• rr Jxlma aio l 1 • R sigo n s reaíì ação do R.1lb:tm ttm r'áz•aïnho, como diz m 0s.n:,s 
d'üma gtiel'ra infeliz, se ve ; com a Rt1SSla far-Se-ha.A 111- de Afinas». ≥ ', temo sabe um livro x ses lavradores, e, a ,s bv:rs ade- i .te propaga^da desta formosa parte , 
t••o SrJl.Cltadt- peias pitou- r1I-ensa slava lo 1 e d? re,le- gas, ai:lda 11 t u n ti,azhã•, atten t do 13razii, ideado i or meu ifmão, ra 

il'tares f :. 0 'do à aa.ii idado de vinho t-; - i qual des •cn + e't p arte da sua vi ia 1 cias m da E+tropa. 1'r a erlsen:e, def : de-a exilo- q t• er 0 ' ja ponez 2s fob: ica u111 muita ,n•.,•• e a.<-uns hac e• O en- •i 11 
e..OITi.1a-a cS- lho em d p0,tt.>. Po,,- •' lii pcid' carrega-lo da tilo si nti&ca é o ` Parece que o d sastre, em r._isamente e d t •. p< papel untado que é multo e-

ea'e.ilar-se a metido da colno:ta de rabio dr. Cont. S _una e eles-
vez de a an1qu111ar lia --a mtil- I SenCial ti pr Ospet ldad8 r ;: SS l' d., uni o passado em o vinho cia : i•,ptiva é do iilu,tre literato dr, Au-

-tos 

C duraJo:ira, Com 
' 3 1 Conto estamos 1),.g d'eSSeS • 4erra; e a quarta parte t;o vinho Busto ele Lima. A estue:i,:a pertence e:3S2 papel fabri _am elllvre-tOs a1nOS, a forcatecell m .I> 

ao coesa;r_t.ìo artt•ta mtne!ro Filbcr-
e a eiigi-.2ndecetll Ora, a In- • tempos em que todos os m•.a:5 amerKauo;os trabalhes dav'ndima Delfino. r s photo rapitìas são de tr. in `a VC1S, en]pacotanl, f Izetil 

encontra Ì importantes lornaes de S. estão eCn._llticl0s. Soucasaux, as quaes ob.;reram,a m i; Sa_C0S p a2'a tuw-1spor tar chá 
•^,lli6ïr3, gt1C Se — ert 

l0 mttïk0 SUp6 P teI'SIJUr•O t :x10'>cotl :tio donit,tho p issado ceie lrt ciussi6cacão no u:t mo c trn n 
numa SIaI tÇ• e de s•, e—n Qlilraz, a tradiccio- de S. Luiz. Isto é: os trabalhos<delle f11J u1'anl appr0xlmada-

abrangetn a Pllas a, tres mais impor- t126:1te CUICO a?2nCS. rior, não h•_sita,rá eertameil-,amea.ç•va•n a Gr_ln-B=t-t- na[ f, s`a á \•. •eahox•a da l'enna • p` -
d de t<inça, eo, se °.ida como aqui fanfes r lides do Estado; porquz os 

te en2 ac izeder tios desejos dai ilha, promettendo a liqui' a- I; .,t, R que tiizeul reaeletto á:, outra'; eu os O piais Cu-losodOS pap•ls 
diplomacia Alisa, sendo a Gã0 da su'-i tolera Chiando a já lhes diss,, : pelo nome do festa,, estou executando. E nã se adm;re o ja onE,z•s é iiiTl que parece 

primi•ira a e:1cetar as neg••- p,-i com O Ja°J^O 111 das iam ti as este atino, porem, amigo en1 rue ter a nza.,o trio prorl- r r t i ntamailie em photograp.ho! Creia q(ic d3 coiro tranSpat'í ate que 
neto , oi .e a (;as tamane is ria, , 

Cla•õeS. l 1't)pria COrtezla dJl 1SSe OS m4CIiT1entos li- ' toi et11 re.;ultado d. mu,.a. at cli- pC1 - ` - fes•a, das pnrC o ci ' '1ç ot lit• „Oiti^t0 enI- A t chitl^.ias i_t A  a ,, i)1 
? - 'et110S b ' xii Ue du- > lt' .na, 1a , em v rua e, a p., tora- c6" impõe-lhe este gresto. Anda VrCs 1 C q ) esteve esplendida e, os (1. nl!os phia requer coracào e ini•_]libe,icia, +;)t1-ot ido e é0 Xiv l como a tl 

rá n2etade d0 Ca`111n114 6 ahi rance a suec2ssào Inin ,,ri-u- cola l m \-,-z  d' i s mente, desde -i i 1G eiam ., ó yue a chimicz e a ; }• 116 d vice, 
O musica foi a de ivCl'v es, e piiysic:t se deram tão inttm:tme:lte as 1 

esperar_í a Rt1s>1a, tine até pra de 11:ifelicidadeS ara aS mãos. Aprestos tendo, b:)ns e caros. 
,i r i 10r o m. u tia d• atn 1 papel, n0 . 1 t'm , o'F , ;z 'os ha em •ìgOra OdlOtl GvIT1 üP1 Od10 aï 121aS InOSCOvit.=5, I1C1..1U1 7 P Assu p , barda: nlineracóes 

Re 0r de Airó, que. a estas liaras, de ouro diamante r. I Clll7•ret1t8y llsgs na vida, Em-
fulgurante. cultu- i fulgurante. Foi a sua prior•_,i= russo verdadeiral-ent6 patri-
ra aiiïallç.•ï e0i11 o JapÃo que i ota d ixú 1 d cultiV ar um 
prOVO--OL,,Certarilentc:, aguln-- odic, prOfiiII 10 pelos deSdenS 

ra qu r_,centelner.to foi d,-! e p21os avi;cantes despl'•zos 
sarmada na Conferencia de ; da policia in t;eza. Pois tudo 
Prothsmouth. Co.itra que l isso 111udou radicalmente; e 
n icionalidade será dirigida a os yue antigamente propa- 
s•egtulda, ha poucas serra- gavt1m o rancor clavo contra 
nas assignada, e a amisade as perfidías britanicas, s_•o 

Typògraphiá=Zt. Conseltloirò .ldsé Lucian0, :i3. 

Redacç o e adrninistràçiïo—it. D. Antonio Barroso, 'n.o 1W. 

t ? t t Afinas nó dorso de bestas. para f,z pr6C% Sam••nte OS qu• a•Qra 1'o prato cie ea•ic7elct, que nY•• 

! oí1'arece em o seu n.° tio d' ate 1 rdéadà extensão de terras manir,ha•;. defend,•n2 com ealôr a al.i- n q se me não 
voìutà, ei11 lie 

anca e1-,1r,' os dois pivosj Is, mcz+, < onclimonia,;o de modo a v;va alma, quando muito vivo 
meter nojo aos esioma os mais ; bravo ou veado ahi vae essa hi:>tv ia. 

to prova que nas 1nYJtaS COO - va'enfes, mistorou uma dt•oga t ó i llous indivíduos' abraçam-se intirna-

nOn1ïC. S C•C't =ml)•rane S, aS üluseante, que me vejo óhrigado li12r..,te. Certo sujeito, que isto vê, ex 
4• } s ? r 1 tranha essa tão effusiva manifestação d _inte..ig •ne1• s de chancel- a r'ècnviar EW,pala alue à cola erm por saber que um delles vive nun 

1t2r1 .s não t Odern ving ir.A,-.I- °e ua moi,tar ,ìra; aon:lè fernt0.l I ermo, em pleno sertão, donde rarr 

ma d6 o  11=1os de C Isla e ta-ri os detritos, (le que uza, l s, auzoita. Não se tem, pois, que não 
Li L: o irlterrosue sobre tal corzïrecutzentc. 

Or•F7:11120• °i 502•1'anï'i eS.á p •, th cb:en.íl• como res•»sta que eram )• ï- ? (tI a•Ó-• e jasti•a: n.?o cr • rio ' , 
sin,zos. E eram realmente porqu -

pr ' t't , t• das t:,̂  õ s. •i fo - gtze es ceve porque es-t e . e para ... ; apesar de haver' entre a éasa de ui,:: 

ao do Sontlm,-ni0 pais ir`tjç0 os outr4a'.... n a distancia de 40 lòouas, não se Cr_ 
cr cr Lu, qu •, lhe faço justiça., di- cortrava outra hab;ta ão humana n13 tae-Se exti❑ ui:ido iaduaí- orecurso! !' 

z'n io-'lie  c01h,tem m•ntt,, tara d•lr Togar á re- •" , 
flexão, ao i11te:•e s coil:.cti-
vo, ao trabalho util, a uni-a 
paz fecunda., são jwta-
n2ente os for,, s que offere-
C -n1 este eloquente e Corlsi-
de. a vel exemplo aos fracos, 
A tra  dos ezplend!dos isóla- tratçó,1Z-à a lninl?a cot•s.iëncia, é d t E' 

me,ltos», tão celebrados e 
cola t-inta altivez- a;?-1rI idos 
ao il<11ver50 po i01'v S.'.Esb -i-
rti, pas5.o;l. Cs is -Az3 os d'o-i-
tr)o -a são hoje os' 
a U2,rein - .e entre si—natu-
ralnl: nt1 I--ara esplorarem os 

tl neto Co:lseguirem resis- 
rir -lhes... . 

'Do «`Diario da ilude,,. 

cz ç• ¡com o czar, que tanto tra-
balha pira conseguir? Con-
tra a f•l1e121anha, sem duvi-
de. 0 ol-ja_-ti••o moderno da 
po'I_`ab !tlnien éiso•areom-
pletam ente o germa-
nico buscando ocasião pr0-
l•icia paia -lhe v.brar um goi-

•€• +Lcct d•;• • rL 

que, se a tive5:e, nato m snbssri, var.1osa,.. pò'.itica. 

ptaria uma nsolétl i,t tio sOc:Z• Sabe que o fueturo presidente (.a 
Fique s tbo.ido, e. d• tinia vez republica é o sr, tons:-is, 

pt llevein a estas hora- os ornaes mer-para sempre, que eu ni i:1.'a11:•L j . , 
cé do telegrapho e das estolas dA de dizer, o que n_t - °si:;t••. P•ae r'-
s tis cor;e.•oniéates, ter dito • i)a 

en,anar-me o prima, po. que t°e• tante sobre a individ:lalidade de iL, 
jo as coisa, m is o que nnuea a- ínclito •ijaáá•,que me dispensa o ia 

- vvr a sua svm .(unia. um homem 
re, apesar cte abor ar lã os ti.- a m ilha pi ntt-t, c a ntiáh,l pai. - q t 

encontra cheio de vi3a, corno r•.,; t ,, 
pra: crera. o, o que surto, f• U, ha-,mcnsk.tenho visto assím pv: 
o q,:e penso, s'nti0, aís vazes, vasto territorio  mineiro. 5empr,' .., 
franco de mais; ett bem me Co aprumo irreprehensivel, tem um:, 

nhëço. versa d:: preten,;iò•a e ? eai. U s 
AFbnso !'enna o8sU9 w11 passa , 0 

'i'enhc•lhe (? i'o, qu: 111 sou , liiico, h;•:;esti,s mo. ;Ias... tudo !.t, 
pcssoalme:,t≥ àf-i,T,:a•lo; e is,o por sabe ja J adligo pelas gazetas.l0 quc.• 
uni santi-nento & in livid iveis re- i ignora, g ;canto, é como s. ex.a v G 

:dar as re-epcoes. Na ultima visita ue 
eorda.ç3os pessr,acs; e t_icto o 4 r1 i lhe fiz"-urtn--cimo sem re—cond=-  M ` 
que; s 1}le gniL ase  mal, , bastaria, I conversação respeito aos macadorez, 

para m., vï:lg:tr; rcpr•durir aqui i cacetes, couro aqui os eapitultim, qàe 
,,.., i com uma Copiosa somma de bana!i-o •n ,u'sa pastel que o c, ,l e• m + , p 

-• li , dates, ab,orvem as horas dos ho-Õfe. C e L.l sua tulha t J de, eu-
, i meus pub!ieos, furtc.ndo-os, assim, 

tu.1r.•• a-)s deveres que o cargo lhe impe.e. 
Polira « i .Tlil.a d t EI itlliã» gr,etn S. ex,', Pratico como e, já está pre-

to via, e gwiìi to va?!, ver.ido contra essas eventualidades e 
—ís tn ra-se amar;itã, alli em será em pe que receberá, no salão 

t. do Cattete—p ara esse fim destinado— 
 dc de outurro • ha.rce.h s. 07 t,t gn. s lastastl aos, • os c:da,t::o; brazìleiros . Estes , feitos 

t (;1L' t(?n d' reprrsen'ar, t:0 <' Jn- !os cn:nprimentos do est••l0, ibordz-
i•:11 h--- Vos da n'xta C•lé7• en- I g = 5.i j• r.ieil al u?< Iitar;a, èst, cão i:nmediatau znte o cssumpto. Se, 

t:tita.Ìor : Fa., a ,:luc•rtl pasr2 s eSt:a ! a.;aso, div.t•atn tanto aos aposentos ak•yi•re;t::d • q+ro _lhi- m ,0 as duas yt P 
rpo te :' ,:ilt it;s tt:ì5 sttsi (; tti t•- 1 ) o particulares cio iJlu-tre magistrado 

eotii:reas de BarctAlus e Etkco se se atiram a faltar das altas eubsr• tas;epz :.t Ó, p• -0: riet.i; iüs e lavra 
f z nt1P. xas temperatura;, o snr. cons. Affon-

cl•r,, ue assim ve :naproccitado5 •'q te a semana. s0 c cima qàe, ali, é o presidente drb 
os fru. tas ab, i 01as, que r - rept l>üca conduz rapidamente o pra -
( olhe--ndo com atam e c0 n cai- ti13C1'QC1Ci. tendente, ou coisa que melhor nome 
íla,':o. ,,•„ , ü•s tenll t, úo ;rz... Ao seu lado tem s, 

ex.' unia tira de papel e um Japis. O 
•.' far t.l, C(in1J S m ? ' aqui t' P (1 • • -(• • a in•!t'1CiUp que merCCer }ZEyaLZPa, I•e . 

ll:e tenho dite,,, a pr du áo (l }` 1 itï• € cebo-a sem prea:nbulos; s', porém, a 
in:l<io, e m i nuta a produç< 0 do  _ lust ça do asso llpto pe•tir um sini, es-

se espera; se.ido grave o pro-
b,lcinI, o illustre snr. cons. tomará 
as notas indi;pensaveis. Ora .hi teia 

a da : emana 1-as;ada, alas que o amigo uma novidade p -afica e que 3linas, .o-c:-p3. • , 
uma gralha impert'nent• tr,%nsï<.r to ios os homens ele governo deviam 

aJl >? tar a bem do serviço publico. 

rlvzï#•o, A. Soucasau_r. 

t"inhC•, POriiìl-'. a 11Va fUilCi© pOn.'0 

o que j1 lh s d;.?-;:t n•; minha (.a:--

já 

já me nào lembro eul que. 

já c; fi.TlTacle dQ illusteirci em Vil-
[a do Canele F'•.i eloquente o sei 

diseurs ,, que agradoa a todo o 

ali;nerVSJ aAd:t)i'10. 

-O co'l•ga da «Folha da t?a-

rh<l>,, pe_'d ,tido urna bói o;.casiáo 

de estar calado, quiz mais u-na 

vez, mos,,-:• ar um ff.te5 íìo d,, um 
fraco pano. 

Sua alma, sia pal-na. 

e°t1Ls-á 

Amigo: 

CUttB Cio glle B:iC:'evE: por 

tas de café, b )rrachst, cana, ta:mc(. ; ; gileln•0 na l- Uï Opa e lia anl••- 
quedss (ì'agua,---que as ore:)r.tro em I I'1_a Se faz papel de 
penca, d•uala b.tieza inv•zigar; ;rotas; , mad•lra, 
caça, pesca, etc. L de tudo isto te- j de hei'va, Ou resjdios de al-
nilo já r,luitos clichés. Não pára •t:;o • iT0 iãa OLi d.: 1)?i1120 n0 .la-
somente aqui ò nica pre,,;resso, pois' • • 
vae, até, á , eguitaç;ro... 5lonto muito ; pão 1a•1r=Ct1-5 : O pa i el C01I7 
regularmente. L não olho a distin- ' •-• • C. 

pine, der leguas, pano-as •l a C ÌSCa -do' `)r dt3S a,t'V0- 

com le,treza!!t Apear de haver mais • 1't'S. Por 15.,0 agUClle é ma- is J 

de q.:ooa l:ilometros da linhas ferreis„ brando, SOdCSSO e I-ESht' CluE3 em que tenho passe livra, preciso, no Í -

entanto,ca,a percorrer variou portos de 0 1I05SU. 



Tr:m-9m1551i0 de Martins, Gonçalo Aratu a, Anta l por mais justo e santo que erre 
foi" sega nio Araujo, Manoel Augusto Pus- seja. 

ses, José 31artins de rarìa, c?a I+oi sempre assam mas não e 
Povoa; P.e João de Villas Boas, bento. 
Joaquim Sobral e itlanoel liar- Em primeiro logar ha-de pes-
ques, de Gondomar. mittir que lhe diga que só um pa-

Foi uma festa muito grata ato- eovio dos Fe.tos acreditaria na 
dos os convidados que retiraram sinceridade da resposta que diz 
muito raeonheeidos pela maneira ter-llie dado o jornal—«Noticias 
como furam recebidos pelos donos ele Lisboa». 

Muito se devem ter r:clo á cus-
ta do localista —As « Noticias de 
Lisboa»! E' claro aue o correli-io-
nario ela capital, que não e igno-
rante da, lei, sabe chie s•: não fëz na-
daa illegal,mas para irão desanimar 
o amigo de cá, promette-lhe, para 
moiüento opportuno, a liquida-
ção do caso. E, a « Folha», to- 
da ancha ,com e d'aquillo e espera-
em pose, apalavra do colleg L e;ie, 
f, . que um dia, quando s srá?. usa-
rá (l'e'i-t. Ora valha nos Deus coni 
tanta c}iu ,.hadeiral 0 jornal dos, . 

Na-, Montanhas, Rochosas, 
perto de Colorado Springs, e 
n'tlm laboratorio situado a 
9:000 milhas de altura, Nico-
lau, Tesla, physico eminente, 
,,,--,usou um des2obrimento 
cujos resultados immedia - ' da Ca`a' 

tos revolucionaram o mura-  3"¢• 
dõ do trabalho. •%3aa aceÚzo de ga°aça 

Trata-se nada metros do 
que- da transmissão de ener-
gia a distancia sem necessi-
dadede arame ou outra clas-
se de candu. tones. EYacta-
roente _como no s3-stema de to d'utn voto fero, pelo res-
ìarconí se t.ranSllliite una I rabeie lmerito ua veneranda 
despacho sem fios., com o ill- sogra .donosso prelado amigo 
vento' Tesla transmitt<e- se sr Joaquim d'Oliveira,queha 
-uma' forra a distancia sem teaipo3 soirrcu p:.rtinaz e 
nenhnm meio artifeial. grave enfc•'ridtde e agora 
O lllustre sa ão realisou se enc?)atra corar retamente 

já experiencias definiti;'as, 1 I'2Stabe'ecida. 
cujos resultados produziz, fim Houve tisna cantada e 
o effeito que cale imaginou . sermão p lo Posso estima-

 -  «mígo Revd A1Tcs 
fia, parodio ide m  libezes-

•tI  ue disse ume. formosa ora 
  ção e que o escolhido e nu -

•e me+ oso aud:t-5ão escutou co n 
muito agt'ado. Felicitamos o 

Na ultima terça fei a pe- novel pregador a ilì:m, pe-
las 12 horas da manhã, rea•isou- lis seus m_ritos, antevemos 
iro na Egreja da Col':egiada o con-o um lo Par càl tinct+o na tribu-
sorcio da ex.` snr' D. Virgm'a 
Vieira Vellôso, syr_pathica filia cio na sagrada. A esta fes'ivida- 
nosso amigo snr. Francisco Vieira de, de-, eras enterneci dora, 
Vetloso, estimado ne) oc'antc, cora assistiu um crescido e distili-
•o snr. José da Silva Barros , im- cto gripo de destras e Cav -
portante negovianto do Pa--L A 
cerimonia do casamento assisti- rl1 tt o', parcnt•s e ami•Cs da 

estim dissima família ro-iam muitos parentes da noiva e I P 
um escolhido numero de convid'i- motora da festa, em cuja ca-
ctos, que, cm grande z.umero de sc', for Servido dep'Jls Lilil O-

piparo jantsr, trocando-se? 
ao desses-t, affcctuosos b,'in-
des. 
- Tambem nos assoei= mo,• 
aos jus os jubilos d'esta festa 
tio intima e sytïlpatllic_l, fa-
zei:do :votos p,la conserva-' 
ção da pT •cio a \ ida da boi:- 
do- a s• nlo -a a, que,,-i] todo 
os filhos e netos reine a,r,a 
tesliaiun lar O S ;u nllitt0 a`--
€ecto, ccerc,:nJo-se d'elia, 
em comMovente manifest ,-

çã.o, quando ía ag-adecer ao 
C o o restabelecimento `dos 
seus inconimodCS. 

trens, acompanharam os noivos 
desde a casa dós paes da noiva 
até á Egreja. 

Fei ce!ebra.nte o rev. Villas 
.Boas e serviram de padrinhos, por 
parte da noiva, o s lr. dr. Vieira 
Ramos,iliustre prosidente da Ga-
mara e sua ex.1" irmá;e por parte 
do noivo,o snr.José Lopes Varell t 
•l'Albuquerqua e a ex, sara D. 
Aleirda Guedes Peroira,do Porto. 
A snr., D. Virginia Veloo é 

uma senhora muro prendada e 
que possue as mais apre•iavcis 
qualidades de eoraeão. 
O noivo, snr. Barroso, tem-- sa-

bido, pelo seu porte, insiouar-se 
no animo de todos aquelles com 
quem têm convivido, e possue 
impor#ante casa commercial no 
Pará, d'ondo ha pou -o ve'o pa-
ra o Gerez a procurar alivio para 
os seus soffrimentos. 
O snr. Barroso não só melho-

rou consideravelmente de sua en-
fermidade mas teve a ventura de 
encontrar rima esposa que por 
seus pre.icado;1 fará, com certe-
za, a sua felicid;do. 

Aos nubentes desejamos todas 
as prosperidades e lh'es enviamos 
nosso parabeni,assim e,)mo aos bon-
dosos paes da noiva e f anilia.Fin-
do o acto religioso se,7riram os 
noivos. e convidados para Adães, 
sendo então servido, na quinta 
dos paes da noiva, um magnific> 
jantar.. Ao dessert fizeram-so brin-
des muito eloquentes, aos noivos 
e familias, e outros convivas. 
Além da familia da noiva esta-

vam ás snr;,g D. A leira Guedes 
Pereira, do Porto, D. Maria do 
Carmo Vieira Damos, D. Etelvi-
na Amalia ?Martins do Faria, D. 
Maria das Dores _Martins de Fa-
ria, da Povoa—D. Armandina 
Araujo Passos e a menina Noe-
mia V allongo -- e os snrs. dr. 
Vieira Ramos, dr. Luiz Ferreira, 
Vietorino Paes MIcireira, Alferes 
Amorim Pessoa, Eduardo Ramos, 
Miguel Fonseca, José Lopes, João 
Damos, Manoel Novaes, Joaquim 
Valle, Julio Vallongo, Abb.° Al-
vellos, Carlos Ramos, Echtar3o 

Na eg -eja da fr ;guezia de. 
Mouquinl, cone ,lho de Fa-
malicão, realisou- se, no ulti-` 
mo domingo, ureia, festivida-
de religio a, em cumprira ti 

lr sie1.1---e-- d ) 

Nüo era nosso intento voltar a 
conversar com a. « Folha» por 
causa d'aque'la extraordinaria i• 
d.1a cré mandar jornaes para o 
correia, se n franquia. E nwo era, 
porque n•o foram nunca cio nosso 
agrado polemi as com os que es-
crevem inspirados ttn;ea e exclu 
sivamente pela paixão pol=tira; 
pessinaa coima que não perntitte 
ver a verdade dos faet is, ainda 
que sejam flagrantes como os qu, 
temos referi_ o, e que poucas ve-
zes deixa de conduzir a eo.itro-
vers'as irritartes,que embora jus-
tificad-,s pelo direito d•z defeza, se 
não cor duna co-ti nossos habitos e 
modo de discutir. 0 Liwr deve 
ter notado que quando se usa 
aqui de linbaagem mais energica 
é porque .a isso fomos impelidos 
pela provaeaç<.o, que outra sois i 
não deixa d3 s _•r tambem a aecu-
sação baseada em falsidades. lias 
a « Folha» quer a continuação e 
como vemos lhe apraz, vamos se 
guir, osclareeendo aquillo que lhes 
faz tanta impri3ssão e com que al-
gum divertido o solicito informa-
dor quiz trocar da sua credulid-
de por vezes saloia e sempre mui-
to bem disposto para aeceitar tu-
do quanto seja fogo no inimigo, 

era, tambem, justo que uma terraco-
mo a nossa ue dis soem de ra;oaveis rliatze sabe multi bem que tudo 7 9. p e.er:,•„eus arïatrcns, permanecessem-

isto são lerias e intri:;'as ela opto (d: acicate ante a penaria de arte a 
sição, chie conve:n deixar eer.er. que chegamos, ry P!,0carando reu-
E faz bom, está, „o s,u pape:, mas rir esses à.-me,itos e tirar d'elles o 
coar o cai r rui i incerto cá da te rs partido a que se prestam, qu ri-lo é 

dito que outras tenra; de menos 
n , ièi i t es ai, a divortir - se. 0:11 
isso, não d,stirìctis>im.i colleg i. 
E o-:ira vamos ao caso ao jor-

cal enviado, das rn• os cio sr. D. 
Prior ás do s:-. Aecae o Coimbra, 
por intermedio cio correto. 

Vai ver corno lhe 'impingiram 
tinta por agu% de cheiro e que o 
que se fez si prova a i:ite!ligen-
cia e caridade do p soar do cor-
reio. 0 col1v ga foi cri,,,mido, o 
que afinal silo odes â muito boa 
gente. 0.•a oiça. 
Lm virar ?e da lei., no correio 

ha ama Essa co.n os nomes dos 
individuos a qu-,m as emprazas 
oi•naGs i - as resolvàm (h i rr ós 

jornaes. Ao correio sio e aviados 
castos jo_naes qua- tos es nomes 
cia, lista r( fL ida, que é a i lista 
dos ass'g wLntes. Lto t11 1,0 cio 
ab figo di 1 i. Ora ii •ec&u que 
um (lia afio ±aceIo cio cJornal da 

1l.rtlhãb, enviou ao correio um 
manso em qUi vinha de mines um 
minero, em face d L lista porqu 

raiam de ser sabs<sript::das,aqui, 
no correio, come ordena a mes-
tra lei. 

I, claro que linctiú n assignan-
te sena o jota,-.!. A Ici maneia que 
o correio luaiA,) encenar estas 

faltas, as notitïque á redes çio res- 

pe:tiva para que outro numero 

se¡a ea, i;_d•. !gral náo foi prc•cis;., 
.ater tal notificaç-:•to —e al..i fica o 
caso do escaatdalo eap'icado ela-

porque tendo o cenho, r _alls_ da rio p 15sado 
snr. D. Pei i:>r reti olvido o que m2z d'agosto, e q,-ie Consta-
he foi remaietticlo, o correia era- va da entr _• ga d'uma meps a-
tendeu e muitobetn.pocler e.ivial-o g >tll de a: r•idecímento a es-
o asSI vante que tinha fic..d• par 7•? 

servir e que era, nem mais item 
n•t.os, o siv. A•cacio Coimbra. 

I•ãó foi pr.e s,) pois notificar 
filada ac j01'1$1 da « iti?arh;3,7, peU• 

1 pando- s. tetr..po e trabalho, e as-
sam fica - exc.aree'da a razão por 
-que o sr. escrivão de Fazanda re-
cebeu i--um numero, em qu tinha 
sido escripto o nome do snr. D. 
Perior. Ja v•c-n pois os alviça-
rairos ridicnlos que é .empre inau 
,so=er e inventar tão das ira-
damente como tzeram. A « Folha» 
lia le por certo convir em que foi 
ilfudida, ou ent':o, que estava 
distraicla quando tractava d'este 
"aso, o que afinal, nos não sur-• 
preheride, se attentarrros na abua-
dane'a ele cornicos flue nas vem 
entretendo as horas de ocio, em 
tablado de varias e var=adas ce-
ras. Só a illusão ou a distracção, 
de resto janta lca,da, como disse-
mos, póde remil'a de ter s ,guido 
tem caminho que não é o que de-
ve seguir a imprenss, porque a 
levou a acusações—a um funcio-
nario que não e x .orbitou e só 
cumpriu a lei. 

Está exelarecida? 
Para a outra vez riais criterio 

e menos tolices. 

Sá Girrieiro, p-onu lciaram, 
eloqu_ntes dis urs)s d_• sau-
daçao e reco:ihecimento ao 

snr. Josó de Beosa, referindo, 
COn1 a mais calorosa home-

nagear d respeito e gratidíÓ 

inlportarcia possúem as mais distin-
ctas bandas mi reiaes e se empenham 
enthu -,iasticamente na sua conserva-
ção e progressos, embcrá á custa dos 
mal.; provados sacrificios. 
&a, pois, indi;pensavel sahir-se do 

abandolio a que se achava vota.i.a a 
musica em Barcellos, não só por cÌue 
essa arte se imp5em ao culto de io-
dos, mas lambem porque ella nos 
fornece o mais seguro diapassáo para 
pulgar-mos (L) maior ou menor grau 
de aitingido por nm povo. 

E' porisso que appiati :imos a pa-
triotice iniciativa de algu•rs cavalhei-
ros, que,reunidos sob a mesma aspi-
raçao-, tratam de reorganisar a banda 
dos nossos bombeiros, e porisso tam-
bem que, ao dár-lhes o nosso apoio, 
incitamos os Larcellenses a que se-
curiJem o; seus louvaveis esforço,, 
dispondo-se todos a colaborar ei₹ï- 
caz:nente n'urna obra cie progresso e 
que exerce a mais benrfica ii:fl(iencia 
na educa4o. sendo ao mesmo passo 
um agraciabilissimo e deleitoso passa-
tempo. 

gra'o nos é tam-
NTwtal• te••:e:, nlsh r, agLll mais 

Arguas barcellenses, dedicadamente L1111a vez,  ao snr. Bessa e, 
amantes da sua terra, tratam cie reor- !e reze:•, a nossa adurir Ação 
ganisar em condicces de estab;lidade 
u antiga banda dus nossos voluntarios, e reconhe Árnent0 pelo vallo-
que, principalmente nos ultímos an- slssinio s , 
nos, chegou a conquistar a mais me_ ef• lç0 qtl• S. eX. 
recrda reputação, não l;ó pelo modo Vae prestar á nossa terra e 
Como se apresentava, corno pelo anri-
moraio da execucão do seu brilhan- por isso o fazemos, saud, - 
tis;im0 reportorio. do respeil,OSa.lx eate-' 0 dis-
Era inquestionavelmente urna ban-

da de merecimento, sendo acolhida: z111010 e berrei-iel•lto ban-
em toda a parte onde se fazia ouvir • 
com os mais calorosos applausos e c;e301se. 
demando sempre as melhore, im.pres- 
s 3es. 
Depois e por motivos que ahi sãol} 

do donlinio de todos; der}_ou de etn-
tir, ficando nós privados de boa mu- Em passeio rec-eativo estiveram 
Bica e na contingencia de recorrer a hontem n'esta villa os internados do 
bancas de fora do concelhD para as Collegio dos Orpãos dê S. Caeta:io, 

Braga, festas mais iulportante de Brab s que aqui se a um numero der•o , acom- 
€azem panhados do sr. dr. Antão José d'0-

Este estado de coisas, porém, não li+'erra, seu provedor, rev. José _Maria 
podia nem revia' contiiluar-se e nem Coelho, director e de todo o corpo 

decente do referido Collegio. 
Apà; a sua ch_-gada, C depois de 

terem visitado o templo da Ordem 
"Terceira, aimocaranl na formosa cer-
a do hospital pia Misericordia. Pouco 

depois do Melo diz, .:,•o:vpanhados 
peia sua barda, foram apresenta:• os 
cumprimentos â; a u_toridades judi-
ciaes, a_Iministrador.do eoncerho, pre-
sidente cia camara, vice-provedor da 
iMi_eriecrdia, redac,ó-,s dos jornaes, e 
aos snrs. José de Beça e _.Menezes o 
consctlieiro mgr. Domingos José de 
Sou•:a. Peias 3 horas da tarde, foi-lhes 
servido, tambem na cerca, ura abun-
dante e variado jantar, que decorreu 
rio rne o da maior alegria, conservan 
do-,e alli todos os collegiaes e pro-
fessores et ao fim da tarde. 
A banda e.xecutou nó coreto da 

cerca, algumas composições musicaes, 
enquanto chie os pequetios traquina-
va,n alegremente por entre ais fron-
dosas arvores que guarnecem aquelle 
a.-)reciavel recinto. 
Eram j hora; da tareie quando re-

tir.:ram. em trens, p—ra Braga. 
Agradecemos a. honra da visita á 

nessa redae,áo. 

Publi--irrins hoje muito gostosa-
mente unsã interezsante carta cie 1Mi-

-.•__  nas, B•azil, que ha dias recebemos 
do nosso estimavel amigo e patricid 

• J 65C n— 28S ii C° ::Mè2.:2•Cv snr. A,r^usto Soucasáuz. que ha me-
zes alli se encontra trabalhando na 

Pelos snr.' ALbade Paes publicacão alo «álbum de iUinas» ini= 
r ciado por seu saudoso irmão F. Sou= 

de Villas Boas, Dr. V mira casau:c. 

Ramos, Cons•:,lll,iro Sã Car-   xr; 
ancho, Aul`, lio R nios, e rei- E• . a4• .fia`«ì•H•l í•? 

ter d Air z5 foi dato cum~i- r ' l -. Camara I4luntcip:ll roi aucto-
lnenio à dellbLi-aç•0 L1naï:1- i sacia a prover per concurso 0 
m-_I C. nl.:nte apr,)vaa gr na s's- loar de facultativo municipal cuim 
são em que se encera' u ara os fie ,u vago pela morte do medico 
t,-abaln0 ; da E, ,chola Agrjco-- snr. dr. Boitifacio Elías Barbosa 

1`r•l 7, a i, Larnella. 1a arf lirlStlna n e•t•• Coll-

•.••••®••• lesa 

Participa-nos o professor de ins= . 
trucção primaria, o nosso amigo sr. 
ilanool Pereira de Villas Boas, que. 

l,Y . , t continua a leccionar instrucçaïo p-i-
t li lustre fl llo d• Bãre-Vos, marna para ós doi, graus, na séde do 
p _Ia generosa e b _mernerita • circulo Cathoiico ã rua D. Autonio 
rLClllçã0 d ljarroso desta villa. Tanlhem pode 

garantir 1)CI' dar liçóes em casa dos alumnos. 
In.Als um anelo n esta viil_t a 
missão tão util das Fscholas 
Maria C.iristina. 
Os snr.' d.- Teve logar, na manhã de quinta 

r bb. Paes,  feira passada, na enteja matriz, o en-
Vielra Ranlo3 e conselheiro lace matrimonial do snr. Francisco da 

Costa Portelia, negociante d'esta pra-
ca com a sr'. D. E:nilia Ulinda de 
Jesus Martins, filha do -snr. João Ba-
ptista Martins, solicitador, desta villa, 
administrando o alto Sacramento o 
Rev. P.0 João WI,i; Boas, e assistin. 
do ao acto diversos amigos dos noi-
vos. 
A estes desejamos as mais prospe- 

o grãnde serviço que s. ex.a ras felicidades. 

quiz prestar a esse importan-1 
t-1 co . relho, que ha-de snb -,ri 
ser grato a quem por tantos 
titulos merece o seu muito a-

Casftwiento 

*5 . 

J"Ia a ia, 

Fazem annosr 
gro. d cimnto e respeitosa 

Anactrzlzfi—a sºz.à D. iAu a Íza-
co:isideraç ao• 1 be1 à'.••f  unseca Tranco e a ºneni-
O si-ir. Bossa, recebendo na Izabel Candida filha do sn. Jo-

o5 cavalheiros que l•im sau- sé Azevedo. 
Di,, , 17—A7;tonio Carmona dalo em nome de todos os 

barcellenses, com os primo-
res da sua habitual geatille-
za, agradeceu a manifesta', ão 
que era feita pelos seus pa-
trieios, respondendo, enl ter-
mos elevados, aos Cumpri-
mentos feitos pelos trez ora-
dores referidos. 

Dia 18—D. zrrelia Carolina 
C,rgrseira Brat¡a. 
Dia 19—Dr.liliguel Tobirn Cer-

queira Braga. 

`Dia 20—a s, i-.a D. Cal-o- 
lista Augusta Carmona e cs 
sl's. r'ev, Canclido Caetano da 
.Silva e .Toagzii;7i, Antonio de 
Viranda _ iina. 



de agi.-ee11® 

`Dia 2r—o sr. Dr. Lui1 
,Novaes e Alberto Manoel 
Peixoto -(Vieira. 

—Estiveram no Porto a ex.' 
Snr.° D. Elisa Vin7,a e os snr.' 
Visconde da Ferdenca, Dr. Viei-
Ta Ra7nos, Joáo Carlos Vieira 
Reemos _e José Claudio Pereira 
Balthctzar. 
— t•egressci• rm; ao Porto o sr. 

Manoel Gtri?narües e a I• awalicão 
o sr. Ruul de 1llotuct. 

—Vünos aqui o nosso distincto 
«Migo snr. dr. Carlos Pinto. 

---Partiu Ixva Lisboa o sur. dr. 
?Manoel Pacs ele Villas Noas, il-
lustre director (Ia Cumj}anhia eal 
dos Caminhos de Ferro. 

—Estere em Famalicdo o nosso 
amigo snr. Luiz Ferruz, digno ac-
reador municipal. 

—Esteve n'esta iillcc_o nossoa-
n7igo sr. rinto??ìa liai iu Vieira de Sessenta mil qulnhen-
Run7os, digno Ese?-c-i'io de Fctzen- tos reis,e entl'a era] praça 
da em Paredes de Coww. , ►par metade do seu valor 

—lietirou purce Paredes d,,> Cou í 
rcc o amigo sr. dr. Arthur 1011 Selrl.nl i'elS . : d0250. 
Alariel, digno delegado do I'rocu-
A•ador Regio. 
— Vimos argui o s?zr. cu7íse7hei-

ro 111,cnoel Ignacio Yo-
,vaes Leitc, antigtu Goverltac7.or Ci-
vil de Í; ruga. 
— I-te melhorando o snr. Pla-

cido Lamella. 
— l•tr;t! r7a anui tintos o snr. 

,José 1ant;ns de I %frias contr(lor 
ata Povoa coou sua jilhct. 

—"1'uznher7t aqui tintos o s?zr. 
%n •o •l OV«es 

do corrente nlez de outu-!nhos, corl'èln editos de 
bro por 1.2 horas da ma-' 30 d 
nhã á porta do tribunal 
judicial desta comarca e 
enl segunda praça; visto 
não terem tido lançador 
lia pri •neira, annunciada 
por editaes de doas de 
k ,ost.o do corrente anuo", 
os segLlinteS pl'edlos: 

iïc•e•re•á e il.ijaï 

2.°)•---Erma leira de la-
vradio e matto denomina-
da.da « Ora». Esta 1_iro-
priedade foi avaliada pe-
toslouvados na quantia 

7 
I in?a, digno sttL-inspector prb-ia-. Severino -Manoel de Sou-

za, d'esta villa mdve coa-
-Esteve erra Fa7n,z11CUo o srtr. • • 

Ma-dr. da cruz I e7-reira hahil tra A nto;;llo cantes. Ma-
••lt7tiro. 

— tit,F.)eH? F amalic(10 as ex..mzs 

snr.'' D. ,lfctria do Curnzo de 

i •tsconccllos de Al1 i? si(la Ferraz e 
.4¡ì"t hct. 

—q•iienxos a scft%s ,1140 de a-
irct c(i, ho7rtc;77, aqui•, o nosso ve-
llr,t urt?igo rcr. I'adr e José Eva-
9•zsto G ,mu,s, de L'raga. 

2.") --- €1ma leira de 
illatf0 dellJillinffda de 
«Paredes».Esta proprie- 
dado foi avaliada pelos 
louvados lia quantia de 
-seis mil e quinhentos 
reis, e entra etn praça 
por metade do seu valór-
ou sejam reis .... 3,5250. 

latìvcrut7a em T'i..z•fºi-a os srs. Estes prédios foram 
dr. lllrfttos Grana e Ed;tardo Ra- penhorados na execução 
_Mos. l 
— T'ímos a ui o snr- Cezctr de ll•'pottleCal'la que que 

Vende-se unia de dois 

'f¡a••ndares e aguas fyjurta- 
da-s: sita 11a rua D. _•tïto-

nio Barroso coral os n.° 

Quen pertender, il'es-

ta redacção se diz. 

•• ias, citando todas e 
quaesquer pessoas in-
certas; que por ventura 
se julguem com direito a 
intervir n'aquella acção, 
para verem aceusar a 
sua citação na segunda. 
audiericia, posterior ao 
praso rios editos e a con-
tar da data da segunda 
publicação deste annua-
cio no « Diario do Govek,-
no», e designar-se-lhes 
trez audiencias para con_ 
testarem, querendo, a 
mesma acção, 
As acidieticias neste 

juizo realisa- m-se em to-
das as terças e sextas-
feiras, pelas dez horas 
da nimiliá, tio ju-
dicial, sito no Liro o da 
Cansara, desta villa. 

Barcellos, 4 de outu-

bro de 1905. 
•yerifiquei r 

0 juiz de direito substituto 11 
Barroso cie 3Icdtos. 

O escrivão ajud uite do lo officio, 

a1noel Pereira Esteves 

Pinheiros 
Grande guantidade,es-

pecialinente para serra-
ção, rende-se na fiem ue-

chado e inrilixer Therezal zia de. Encourados, pro-
Rodri?ues .71?targLles Ma-
cHado, da freuuezia de 
Lijo ', desta comarca, e 
serão entregues a quem 
por enes mais der acima. 

E elo seu referido preço. E 
pelo presente são cita-
dos todos e gliaesgner 
credores incertos, lios 

termos e para os effei-
tos da lei. 

Barcellos, 2 de outu-
bi'0 de '1905. 

'\`erifiquei 

O ;«fiz de direito-, 

s)ar;•oso de lla,tos. 

O escrivão, 

José C7midío Pereira Bctltliazarr. 

`tLJ D •fi elitos ltp •V d t• 

2 " publicação 

Precisa.-se de uni", aio- j-
da novo, que saiba tra-
tar de jardim e quintal e 
que d•, de si' boas refe-
rericias. 

Nesta redacção 
fornia. 

Pelo juizo de direito 
da comarca dó Barcel-
los, cartorio do 3,° offlcio 
e nos autos de acção es-
pecial de cessação de 

se in- servidão, elite Joaquina. 
Rosa cia Silva Araujo e 

  inarido José María de Je-

Ar ireiiiataç t10 
r.a praça 

2. a publicação 

Pelo juizo de direito 
desta coinarca, e ct rto-
rio do escrivão que este 
subscreve, vão i praça 
lura serem vendidos erra 
hasta publica no filia 15 

Sus' da fre•uezia de 13ar-
cellinhos, e Thereza da 
Silva Araujo e Maria da 
Silva Al-aujo, da fregue-
zia do Louro, comarca 
de F ai-nallcao, movem 

contra _ Manoel Gomes 
Gandra e niulher Mar-
cellina Rosa, da referida 
frei uezia de- Barcelli-

priednee dütioniinada 
OUPÍNTOBiO, a G Ho-
metros da estação de S. 
Bento (Barcellos). 

Propostas e pedidos ele 
informação a Forte de Sã 
— Correio de Braga — 
Martim. 

N OVa agencia de' 
neg ocios ecele-
51ostícÒc 

Sob a direcção de 

Ge= ano da NUVI 

Sòlicitádor oficial daa Cafsis-a 

`Patriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das cumarus 
ecclesiasticas portuguezas , 
1 unciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios. 

Trata de cartas regias,dis-
pensas matrimoniacs, proces-
sos ou dispensas para orde-
naçóes e de qualquer nego-
cio congencre com a maxima 
ligeireza e economia. 

`Prac rio < 1̂1w7icipio, 32—,.o 

LISBOA 

In filo Tempore 
(Scenas da vida de Coimbra; 

Estudantes; lentes 
e f LitricaS 

i velunae iluustrado de mais 
de t{00 p`agina, 

Por 

••fi'•?3Q•ïLaFne •SBz I?'ï4C! 

Desenlfos de 

Vasilhas 
Vendem-se novas ed 

duas e tres pipas (euca-
lipto). Nesta redacção 
se diz. 

Ã AIVIOIÇÃO HRI REI 
Romance portuguez 

(ilustrado a côres por Manoel 

de Macedo e R. Gameiro 
120 reis cada fasciculo. 
Pedidos à Secção Editorial 

da Kcomi)anhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 
A distribuição nas provin-

Cia5 ser à feita quinzenalmente 
a fasciculos, contendo 7 folhas 
ou 56 paginas e uma°gravura 
colorida. 

Ánionio Atigusto Gonclaves 

i•lagnificas e numero il-
lustraçóes- typos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-

tratos, Caricaturas, etc. da 
Lusa-C.,4,thenas. 

A' venda na casa editora 
•Licara .a Aillaud—Ru'a do 
Ouro, 2d.2, i.'> -_Lisboa. 
E em todas as livrarias do 

paiz. Preço 80o reis, pelo 
correio 87o ts. ,t 

• • Eis 0'0 
T-1 

í^s+•io 

çy 

Abriu o estabelecimento thermal (festas exoepcionaes aguas 
•aÊ a?•4 35 e sem rivaes na C1•ra, de muitas doenças 
da pelle, do rlieumatismo, do apparelho respiratorio c dos orgáos da 
digestão, quando usadas e.n banhos de immersão e douches ou inter-
namente. 

Ha banheiras de cimento, azulejo e de rnarniore. 
Egualmente abria o hotel annexo, cone magnificos quartos e 

serviço de restaurante. 
Cai-.n postÉ—fl para: correspondencia, dias a dos srs. banhistas, 

ma is ais esclarecimentos, pedir znforma,cúcs ao proprietario 

€ian•®arca Cott eiM 

-L1l •ttO 

•aa tm 

U 

U 

Ú 

G 

C> 

•cr fia. o 

A -unica fabrica 

ele carlImbos coni-

l•ieta lia -;1n--Opa  é' 

a c a A. L. Frei- 

ele estabelecirnen-

d tia de muitos arti-

ira -antiga casa, MARQUES, rua, D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
caro- ferro e arame pararamadas, vendem-se pzi[iive-
risaQiores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, oambus e tubo de borracha para sulfatar, saaif. to 
de, cobre, esa.s_oir e em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços- sem cornpetencia. 

nanoei coelho, Gonç axves 
(s tic CE< ss oR) 

().Os. 

90 a oG. rua ala wletoria, 

1₹lesa do Ofilrog :a5s 

Telephone, 043—LIESBOA 

Typ. do « ComUnercio 

de Barcellos• 
k, de S, Sebastião, 24 
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I•ND1SPENSAVEL X`O COM.MERC,IO, .'y ARTES. A' INDUSTRIA ;E AOS EST )( ANTES 
Pretniado na Ex_posiça"o —Universal de Paris. de Igoó..—Preço: Portugal. Colo+,ias è brcrc fado 52000, : 

Volume brochado 5,•50o, ou fr,.ncos 25•= Capas pata a encadernação da obre a ,zoo reis 

 12 U 1(11 3 li, 

À'  V EIV{-1 A  'k•.V i S VC PAES 1-MAR YN%S •I.o -6 `Õ r̀• • 2:ï••t•i 6•...•í•Kd} DO f: tliUÍ  S N 6 ta..•• 

r 

No -Mo de ?caneiro, livraria de Francisco Atves, R. do Ouvidor, 34-11N'a Bahia,- livraria Popular, largo -do Guindaste 

Ea m Pernambuco, livraria cie l,èopoldo da S`1veira, R. Buque de Caxirs, 34. 

r  • T`. sx x`,10 23c 

A REof AURAGA' ï Dl; IBU TUG A L 
POR 

íFAUS 9 INO DA FC i:•SE-CA 

Passa se no. ultimo periodo da dominava-o hespanhol.l •e durante a 
reZsolução do •i f de -dezembro ce 1640 

Bríndes a todos os cess;gnantes 

Cada fasciculo, 24 P39., 3 grava 4o reis—Cada torno, 120 p•i-
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bcrtrand—JOSÉ BASTOS - Rua Carrett 

ALMAN• Ci i 
DO 

'IM§ì9WS, ( o Y✓®1::1/ 14F•4x E't'k dú9 kM wy lC.• l•ej Ídi41 V•l rl .ú'r .'it• 

.A' venda em todas as livrarias e Mosques 
Preço toe, reis - Pelo carreio, 120 

Pedidos ao BUREAU LITTEfiAiiO, 1tua do Bomiardim, rIO 

E 

POR 
ALFREDO AP-E 

Professor no Lyceu de Lisboa 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro. 242.. I.— Lisboa 

L••) V YY) 1_1)•1_ 

DO POVO 

pari :•ptencler a ler 

nft Trindade Coslho 

Com desenhos de ícaphael Bor-
da11a Pir, l-tetro 

50 rei• 

«A-',e dé aprender a lèr a let 
ira ruanuscripra», em io licões 
prol ressi\,as, do mais facil.' ao 
múis difficil, poz Duarte •Teritu-
ra, e:-n 12, brochado, . 20 Ys. 

Colleccão d'esern-o1os d'e•,-_ ri-
pta ir,gleza ,, 'por Carsta',r; e i•lìt-
terwoth. i volume, 'ém°ò'blo.s-
-o, brochado, '24o. 
«O disciptilo pari ien`se•—o'-

'ecçào de l• cadernos de dese-
nho, cada Li- n 3o rs. 

«l•iccionario ela ! ingua portu-
(Tueza» por Fonseca e (coquete.: 
' 0"" clicad. ;co rs. 

,,Diccionario dos svnonimos da 
'ingua pgrtuguez.a<1 por Fonseca 
e Loquete, seguido d'um dieeio-
iario poetico e -de epithetos, 1 
olun•e en-c-.d. e_,ço rs. 
«l)iccionári,o (Novo) portatil 

da ! ingua •ortogileza v-. por Man-
tas. I vol. ênc ,9 d. 45o rs. 
« Di4ciorn río francèz portugnez 1 

e port ,, Quez-francez», por Foice 
ca e Royuéie. Nova edição, 
volume em S.- encad. 3.Óoo rs. 

(Zcpar;.a(;amen'te: 
«hranceì-üort aQiaez>. i volu-

me encaa,ºunido ^_:000 reis. 

«T>ortúQx-c7- rancez», 1 voluule 
eticad. 1:00. 

,l)iccíonarío portntil das lin-
caas porttigt,eza-ingyleza e ingleza 
portuguo2a . restim ,, do arand 
dí--cion-Trio de Vié r< 2 vol. em 
i5, encad. cada vol. &0 tc. 

«Cliórographia de Portugal», 
por Ferreira Deus(?ado, illust. 
com grav., com 11 , fappas, i 
vol. em ¢, br. Soo rs. 

«Elementos de Geo^raplìia Ge-
ra' por Manoel ≥Ferreira-Deus-
dado, r vol, em 1 cari. 1:000. 

Livraria Ai!laud 
Rua do Ouro, 'z42, I. °— ULsboa 

i 
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1. 
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--=.:ter-•••.- a--.•. 

O 1Io I TA L 

•ï — ✓elillo Áyres Duarte, pi1a11r1aceutico de Ívriïllei- 
i-e classe pela Univers.iciclale de Coir,11•1-a 

X 

JSll•el'n≤lt• Si)1'f:lìlleì••0 de toílOSS {il'ÉIt}S CjUL' 

Ú : )U , 1 J "• • • `1 

p9 Y •9u U li 

sociccIaje em,0113'111a ae rÓ T, 01?sào7 íi dadé 1ïi11Zti1L?'Cï 

',4JeflMQ• U1M1 ® •GC ?, alaU_.IS r1-§, -era. seg,aaraiZes 

Esta companhia effectu•.k seguros maritimos e terrestres a pre- 
c:)s ra•,oaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
elo Minho. 

Séde em Braga, Campo de S:int'Anna, 62 e b4.. 

EDUAR3,0 1. V0P*A RAMOS 
(Coninaei'eiantc de («vendas de lcí r, celgod'ão—R. D. Antonio Barroso 

"este estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, flanellas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

TY iK 

0 MIMI*Or del),osio de- im, essos CIO 'Norte dj 
Para: Confrariasj antas cie -Parochia,  Notarios, Eser-Mães ele Direito, Delegados _~LJ ,ít reS, 


